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RESUMO GERAL 
 
EPIDEMIOLOGIA DAS COCCIDIOSES EM PEQUENOS RUMINANTES 
PROVENIENTES DO MUNICÍPIO DE IBIMIRIM, ESTADO DE 
PERNAMBUCO, BRASIL  
 

A caprinovinocultura é uma importante pecuária atividade, particularmente como fonte de carne, pele, 
leite e produtos derivados em todo o Brasil. Contudo, com a perda de assistência técnica ao sistema de 
produção, algumas doenças parasitárias têm sido relatadas, incluindo as coccidioses. Objetivou-se com 
o presente estudo contribuir no conhecimento da epidemiologia das coccidioses em pequenos 
ruminantes no Estado de Pernambuco. Um total de 400 animais, sendo 319 caprinos e 81 ovinos, 
procedentes de diferentes propriedades foram estudados. Inicialmente 400 amostras fecais foram 
avaliadas pelo método Gordon Whitlock através da técnica de Mc-Master para contagens de oocistos. 
Foi realizada a esporulação com solução de dicromato de potássio K2Cr2O7 para a identificação das de 
espécies de gênero Eimeria. Oocistos de coccídios não esporulados e esporulados foram detectados em 
95,3% (381/400) e 97, 5% (390/400) pela técnica de McMaster e Solução aquosa de K2Cr2O7. Foram 
identificadas oito espécies do gênero Eimeria na espécie caprina com as seguintes freqüências relativas 
por ordem decrescente, Eimeria arloingi; E. ninakohlyakimovae, E. pallida, E. parva, E. intricata, E. 
ahsata, E. crandallis, E. faurei, enquanto nos ovinos foram encontradas a E. ahsata E.crandallis, E. 
faurei, E. intricata, E. granulosa, E. parva, e E. punctata.   Outro coccídio intestinal, Cryptosporidium 
spp. oocistos também foi identificado em  3.7% (3/81) das fezes provenientes dos ovinos pelo método 
de Kinyon. Por outro lado foi realizado um levantamento sorológico de anticorpos IgG anti-
Toxoplasma gondii e Neospora caninum através da reação de Imunofluorescencia Indireta. Os 
resultados revelaram a prevalência de 57% (228/400) de amostras positivas para Toxoplasma gondii, 
sendo 58,9% (188/319) em caprinos e 49,4% (40/81) em ovinos. A freqüência de anticorpos anti-
Toxoplasma gondii foi influenciada com a idade dos animais (≤4 anos) em ambas as espécies animais. 
O resultado do teste de Imunofluorescencia Indireta para Neospora caninum evidenciou 34,3% 
(137/400) dos animais foram soropositivoss, sendo 26,6% (85/319) em caprinos e 64,2% (52/81) em 
ovinos. Com relação à idade, foi observada uma diferença significante somente em caprinos (p<0, 01). 
De acordo com os resultados obtidos, pode se concluir que os pequenos ruminantes estão expostos à 
infecção por coccídios de gênero Eimeria, Cryptosporidium, Toxoplasma e Neospora na área estudada. 
Contudo em função da freqüência de oocistos de gênero Eimeria, observada no presente estudo, 
particularmente Eimeria arloingi, E. ninakohlyakimovae em caprinos e Eimeria ahsata e E. crandallis 
em ovinos, medidas higiênico-sanitários devem ser realizadas para minimizar os efeitos produzidos por 
estes coccídios Não obstante, práticas higiênico-sanitárias devem ser adotadas nas criações para 
prevenir a infecção de Toxoplasma gondii através do consumo de leite de cabra não pasteurizado.  
 
Palavras chave: Caprinovinocultura, diagnóstico, coccídio, apicomplexa epidemiologia,  
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ABSTRACT 

 

EPIDEMIOLOGY OF COCCIDIOSIS IN SMALL RUMINANTS FROM 

IBIMIRIM COUNTY, PERNAMBUCO STATE, BRAZIL 
 

Small ruminants production is an important activity specially as a protein source, meat, leather, milk 
and by-products processing throughout the Brazil. However   with the lack of technical support in 
sheep and goat production systems some parasitic disease has been related including coccidiosis. The 
goal of this study is describe the epidemiology of some coccidia agents in goats and sheep from 
Ibimirim County, Pernambuco State, Brazil. A total of 400 animals, being 319 goats and 81 sheep from 
different farms were studied. First a total of 400 faecal samples were evaluated to identify the eimerian 
species. Coccidian unsporulated the sporulate oocysts were detected in 95.3% (381/400) and 97.5% 
(390/400) by using the McMaster technique and aqueous solution of dichromatic (K2Cr2O7) 
respectively. Eight species of Eimeria were identified: Eimeria arloingi E. ninakohlyakimovae, E. 
pallida, E. parva, E. intricata, E. ahsata, E. crandallis, E. faurei in goats and E. ahsata, E.crandallis, 
E. faurei, E. intricata, E. granulosa, E. parva and E. punctata in sheep.  The other intestinal coccidia, 
Cryptosporidium sp oocyst was also identified in 3.7% (3/81), of sheep faeces samples by using 
Kinyon methodology.  On the other hand a serological survey for antibodies to IgG antibodies anti- 
Toxoplasma gondii and Neospora caninum by Imunofluorescent antibody test were carried out. The 
results of serology showed the prevalence of 57% (228/400) positive samples to T. gondii, being 58.9% 
(188/319) and 49.4% (40/81) in goats and sheep respectively. The antibody frequencies according to 
the age showed that the prevalence was influenced by the age (≤4 years old) of animals in both goats 
and sheep. The results of imunofluorescent antibody test to Neospora caninum showed 34.3% 
(137/400) of positive animals, being 26.6% (85/319) in goats and 64.2% (52/81) in sheep.  Serologic 
reactivity was associated with age only in goats (p<0, 01).   In conclusion, these results indicate the 
exposure of small ruminants living in the study area to coccidia of genus Eimeria, Cryptosporidium, 
Toxoplasma and Neospora. However the frequency of infection of oocysts of Eimeria  particularly 
Eimeria arloingi, E. ninakohlyakimovae em caprinos e  Eimeria ahsata  e  E. crandallis age,  and 
management practices might be consider in order decreasing the effect of these coccidia. In the other 
hand hygienic management practices should be adopted in these farms in order to prevent the infection 
of Toxoplasma gondii by the consumption of unpasteurized milk.      
 
 

Key words: Goats and sheep production,diagnostic,  .coccidia, apicomplexa, epidemiology,  
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1. INTRODUÇÃO GERAL  

 
A caprinovinocultura é uma atividade largamente explorada nas regiões tropicais, visando à 

produção sustentada de carne, leite, pele e lã, constituindo-se numa importante fonte protéica de origem 

animal para o homem e uma alternativa de rendimento para as populações de baixa renda 

(ZYGOYIANNIS, 2006).   

O Brasil encontra-se entre os dez primeiros países em número de efetivo em pequenos 

ruminantes a nível mundial, contando com um rebanho estimado em cerca de 16 milhões de caprinos e 

12 milhões de ovinos (IBGE, 2005) estando 93% de caprinos e 56,7% de ovinos deslanados 

concentrados na região nordeste, criados na sua maioria em sistema extensivo e semi-intensivo (IBGE, 

2005).  

Contudo este incremento na produção de pequenos ruminantes no Brasil, não foi acompanhado 

pela melhoria das condições higiênico-sanitárias nas criações, o que gerou a ocorrência de doenças de 

origem infecciosa e parasitária as quais influenciaram na eficiência produtiva e reprodutiva dos 

rebanhos (IBGE, 2005).   

Entre os coccídios intestinais, a eimeriose é uma enfermidade infecciosa e parasitária causada 

por protozoários do gênero Eimeria que assume uma grande importância na pecuária devido à 

morbidade, mortalidade e gastos com medicações antiparasitários (TZIPORI et al., 1982; SANTANA 

et al., 1986; DAI et al., 2006).  Por outro lado a criptosporidiose acomete uma grande variedade de 

espécies animais, entre mamíferos domésticos, silvestres, aquáticos, répteis, aves e inclusive o homem 

(O`DONOGHUE, 1995; FAYER et al., 1998; ANDERSON, 1998). Apesar de poucos relatos em 

pequenos ruminantes, tem sido responsável pela diminuição na produtividade, retardo no crescimento, 

podendo levar à morte (TZIPORI et al., 1981; ANGUS et al., 1982; FOREYT, 1990; DE GRAFF et al., 

1999). 

Em se tratando da toxoplasmose, vários distúrbios reprodutivos relacionados a infecção por 

Toxoplasma gondii, têm sido observados em diferentes espécies de hospedeiros homeotérmicos 

incluindo o homem (HARTLEY e MUNDAY, 1974; DUBEY, 1981; DUBEY; 1986b; VIDOTTO, 

1992; BARR et al., 1992; DUBEY, 1994; GARCIA e NAVARRO, 1995; DANNATT et al., 1995; 

LINDSAY et al., 1995; CAMARGO et al., 1995; DUBEY et al., 1996; PETERSEN et al., 2001).     
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Apesar de a principal via de infecção ser fecal-oral, outras vias têm sido assinaladas, 

particularmente a ingestão de leite de cabra não pasteurizado (DUBEY, 1981; CHIARI e NEVES, 

1984; UZÊDA et al., 2004) e o consumo de carne crua ou mal cozida contendo cistos (DUBEY et al., 

1980; VITOR et al., 1991; TENTER et al., 2000; FIGUEIREDO et al., 2001).   

Ainda se tratando de distúrbios reprodutivos, a infecção por Neospora caninum acomete várias 

espécies de animais domésticos e silvestres causando aborto, encefalite, sinais neurológicos e óbitos, 

notadamente em animais de produção e de companhia (BJERKAS et al., 1984; DAVISON et al., 

1999a; DUBEY, 2003; RAGOZO et al., 2003; KOIWAI et al., 2005; MUNHOZ et al., 2005).  Com 

relação à cadeia epidemiológica, a transmissão vertical é a via considerada a mais importante, apesar da 

ingestão de alimentos e água contaminada com oocistos esporulados provenientes de fezes dos 

hospedeiros definitivos também tem a sua contribuição na infecção (McALLISTER et al., 1998; 

LINDSAY et al., 1999; DAVISON et al., 1999b; GONDIM et al., 2004).   

Diante da importância das coccidioses nos distúrbios digestivos e reprodutivos em pequenos 

ruminantes, aliado ao aspecto de saúde pública da criptosporidiose e toxoplasmose, objetivou-se com o 

presente trabalho contribuir para o conhecimento da epidemiologia e prevalência das coccidioses em 

pequenos ruminantes no Município de Ibimirim, Estado de Pernambuco.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 24
1.2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

1.2.1. Eimeriose 

  

A eimeriose ou coccidiose de caprinos e ovinos constitui uma enfermidade parasitária, aguda 

causada pelo parasitismo de protozoários do gênero Eimeria nas células intestinais do hospedeiro 

vertebrado. A forma aguda da doença acomete particularmente os animais jovens, em função da 

imunidade, sendo os animais adultos responsáveis pela manutenção da doença na forma crônica e sub-

clínica no rebanho. Frequentemente a ocorrência da doença tem sido relacionada com animais 

confinados, mantidos em pequenas áreas, com alta densidade populacional animal (HASSUM e 

MENEZES, 2000; HASSUM e MENEZES, 2005).  

Os animais se infectam através da via fecal-oral ao consumir alimentos e água contaminada por 

oocistos de gênero Eimeria, causando importantes perdas econômicas nas criações de caprinos e ovinos 

em decorrência da queda no desempenho produtivo e reprodutivo, com altas taxas de morbidade e 

mortalidade (SANTANA et al., 1986; REBOUÇAS et al., 1992). 

De ocorrência cosmopolita, a eimeriose tem sido reportada em todos continentes: Asiático 

(INOUE, 1989; DAI et al., 2006), Africano (CHHABRA e PANDEY et al., 1991; VERCRUYSSE, 

1982; MATJILA e PENZHORN, 2002), na Oceania, (O`CALLAGHAN et al., 1987), no Europeu 

(FABER et al., 2002; SAMSON-HIMMELSTJERNA et al., 2006; DE LA FUENTE e ALUNDA, 

1992) e no Americano Penzhorn et al. (1994) sendo considerado como um dos principais entrave a 

criação de pequenos ruminantes em todo o mundo (SANTANA et al., 1986; DUBEY e KIRKBRIDE 

1989; REBOUÇADOS et al., 1992; DAUGSCHIES e NAJDROWSKI, 2005). 

No Brasil as informações sobre registros da infecção por Eimeria spp. em pequenos ruminantes 

têm sido descritas em vários estados da federação. 

No estado do Rio Grande do Sul, região Sul, as espécies Eimeria ninakohyakimovae, E. 

arloingi, E. crandallis, E. christenseni, E. ovina, E. granulosa, E. faurei, E. caprovina, foram 

observadas parasitando caprinos (CHAPLIN et al., 1985; SILVA et al., 1987/8; SILVA et al., 1990; 

SILVA et al., 1991). 

Em São Paulo, região Sudeste, Rebouças et al. (1992), reportaram a prevalência de 47,6% em 

caprinos nos municípios de Santo Antônio da Alegria, Itapecerica da Serra, Sales de Oliveira e 
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Presidente prudente São Paulo, enquanto Freitas et al. (2005) encontraram freqüências da infecção 

por Eimeria spp. variando entre 43,3% a 77,6%.  

No estado do Rio de Janeiro, Hassum e Menezes (2005) encontraram uma prevalência de 73% 

em caprinos jovens e 46,8% em ovinos de raça Santa Inês provenientes de criatórios do Município de 

Petrópolis, enquanto Hassum e Menezes (2000) e Hassum et al., (2002) determinaram a prevalência da 

infecção por Eimeria spp. em machos e fêmeas em diferentes estágios fisiológicos, observando que a 

infecção foi mais prevalentes em cordeiros (94,7%), seguida pelas ovelhas (68,0%), fêmeas lactantes 

(59,9%), fêmeas secas (46,5%) e machos (25,0%). Na microrregião Fluminense do grande Rio de 

Janeiro, Hassum e Menezes (1999) observaram (85,0%) de infecção em caprinos leiteiros. 

Na região Serrana, no estado do Rio de Janeiro, Bomfim e Lopes (1994) reportaram em 

rebanhos caprinos taxas de prevalência que variavam entre 3,4% e 35,2%.  

Na região Nordeste, uma prevalência de 45,1% em ovinos e 52,9% em caprinos parasitados por 

oocistos de Eimeria spp. foi observada por Santana et al. (1986) no estado da Bahia e 89,5% no estado 

da Paraíba.  

No Estado de Pernambuco, as informações sobre estudos da eimeriose em pequenos ruminantes 

são escassas. Contudo, Santana e Pereira (1984) observaram as espécies de Eimeria arloingi, E. 

crandallis, E. ninakohlyakimovae, E. faurei, E. parva, E. ahsata, e E. pallida em caprinos provenientes 

do Sertão e Agreste Pernambucano. 

Entre os sinais clínicos nos animais acometidos, a destruição do epitélio intestinal pode dar 

origem a uma diarréia que pode levar os animais a desidratação e algumas vezes a óbito 

(DAUGSCHIES e NAJDROWSKI, 2006; SAMSON-HIMMELSTJERNA et al., 2006; DAÍ et al., 

2006).  

Contudo animais com infecção crônica podem apresentar retardo no crescimento e diminuição 

da conversão alimentar (SANTANA et al., 1986; FOREYT, 1990; SILVA et al., 1991; BOMFIM e 

LOPES, 1994; FREITAS et al., 2005). 

 

 

 

 

 

 



 26
1.2.2. Criptosporidiose 

 

A infecção por Cryptosporidium spp. tem sido descrita em várias espécies de animais de 

produção, companhia, laboratório, mamíferos aquáticos e silvestres, peixes, aves, répteis, homem e 

inclusive em caprinos e ovinos (TYZZER, 1907, 1912; NIME et al., 1976; MEISEL et al., 1976; 

MODOLO et al., 1988; NOURI e KARAMI, 1991; MACKENZIE et al., 1994; O’DONOGHUE, 1995; 

FAYER et al., 1998; DE GRAAF et al., 1999; MAJEWSKA et al., 2000; GRACENEA et al., 2002; 

FEITOSA et al., 2004; YU et al., 2004; FAYER, 2004; ADJEI et al., 2004; WATANABE et al., 2005; 

LALLO E BONDAN, 2006). Dentre as diversas formas de transmissão da criptosporidiose destaca-se a 

fecal-oral por ingestão de alimentos e água contaminada por oocistos esporulados do gênero 

Cryptosporidium.  

A criptosporidiose em pequenos ruminantes é relativamente comum sendo considerado a 

segunda causa de distúrbios gastro-intestinais nestas espécies (ANGUS et al., 1982; VIEIRA et al., 

1997; NOORDEEN et al., 2001; CHALMERS et al., 2002; BOMFIM et al., 2005) com sua ocorrência 

geralmente associada com outros coccídeos, o que faz aumentar as taxas de morbidade e mortalidade 

em caprinos e ovinos (TZIPORI et al., 1981; FOREYT, 1990; GREEN et al., 2004). 

Todas as faixas etárias são susceptíveis, porém os animais jovens são os mais acometidos 

(SILVA et al., 1990; ORTEGA-MORA et al., 1999; SEVINÇ et al., 2005).  

A doença é mais comum em criatórios que usam o manejo de sistema intensivo com as 

condições higiênico-sanitárias inadequadas (MODOLO et al., 1988; O’DONOGHUE, 1995; FAYER et 

al., 2004). Vale ressaltar que devido à resistência dos oocistos aos desinfetantes comumente utilizados 

não existe uma conduta terapêutica eficaz contra a criptosporidiose, o que torna infecções por este 

coccídeo mais relevante em saúde pública (CURRENT, 1985; UPTON et al., 1985; FAYER et al., 

2000). 

Como doença de distribuição cosmopolita, a criptosporidiose tem sido descrita em ovinos e 

caprinos do continente Asiático (NOURI e KARAMI, 1991), Europeu com diferentes taxas de infecção 

em rebanhos caprinos e ovinos (TZIPORI et al., 1981; TZIPORI et al., 1982; ANGUS et al., 1982; 

ORTEGA-MORA et al., 1999; DE GRAAF et al., 1999; MAJEWSKA et al., 2000; CHALMERS et al., 

2002; QUÍLEZ et al., 2002; CASUAPÉ et al., 2002: MARTÍN-GÓMEZ et al., 2005; SEVINÇ et al., 

2005), Oceania, (O`DONOGHUE, 1995); América do norte e Central (OLSON et al., 1997; 

NOORDEEN et al., 2001).   
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Na América do Sul as informações sobre a criptosporidiose são escassas neste grupo de 

países, porém o Brasil detêm alguns relatos da infecção.   

Na região Sudeste, a prevalência da infecção foi determinada no Estado de São de Paulo 

variando de 17,3% a 55,4% por Green et al. (2004), enquanto no Rio de Janeiro a freqüência da 

infecção variou de 4,8% a 14,3% em caprinos (BOMFIM et al. 2005). 

Na região Sul, Silva et al. (1990) registraram pela primeira vez ocorrência de Cryptosporidium 

spp. no Estado do  Rio Grande do Sul.  

A susceptibilidade a infecção assim como a severidade e duração da mesma variam 

consideravelmente entre indivíduos, dependendo ainda do “status imunológico”, do estado nutricional e 

exposição prévia, sendo que em indivíduos imunocompetentes a doença tem caráter benigno com o 

desaparecimento dos sinais clínicos em poucos dias ou semanas e naqueles imunodeprimidos a 

infecção pode se tornar crônica e ser fatal (LEVINE et al., 1988; MACKENZIE et al., 1994; 

O`DONOGHUE, 1995; DE GRAAF et al., 1999). 

 Sinais clínicos como a diarréia aquosa, anorexia, perda de peso, dores abdominais e 

desidratação são alguns dos transtornos observados em mamíferos (MEISEL et al., 1976; 

MACKENZIE et al., 1994; LALLO, 1996; DE GRAAF et al., 1999).  

 

1.2.3. Toxoplasmose 

 

É uma das enfermidades parasitária mais prevalente em todas as regiões geográficas do mundo, 

tendo como agente causal o Toxoplasma gondii um protozoário coccídeo que infecta a maioria dos 

animais homeotérmicos entre domésticos e silvestres, aves, homem e incluindo os pequenos ruminantes 

(BEVERLEY, 1976; KAZACOS e CARLTON, 1983; AGANGA et al., 1983; AGANGA e BELINO, 

1984; DUBEY, 1986; CHIARI et al., 1987; DREESSEN, 1990; ZIMMERMAN et al., 1990; MALIK 

et al., 1990; LANGONI et al., 1999; MAINARDI et al., 2000; TENTER et al., 2000; PETERSEN et al., 

2001; SILVA et al., 2003; FIGLIUOLO, et al., 2004a,b; UZEDA et al., 2004; SAWADOGO et al., 

2005; THIANGTUM et al., 2006). 

Dentre os animais de produção embora os dados sejam insipientes os caprinos se mostram mais 

susceptíveis em relação aos ovinos, particularmente durante a gestação, onde tem sido observado morte 

embrionária, reabsorção embrionária, morte fetal, aborto ou natimortos, esterilidade (MUNDAY e 

MASON, 1979; DUBEY, 1981; KAZACOS e CARLTON, 1983; ARAÚJO et al., 1984; DUBEY, 
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1985; MACHADO e LIMA, 1987; DUBEY et al., 1990; DUBEY e KIRKBRIDE, 1990; DUBEY e 

WELCOME, 1990; HASHEMI-FESHARKI, 1996; ENGELAND et al., 1998; ESTEBAN-REDONDO 

et al., 1999; MAINARDI et al., 2003).  

A toxoplasmose tem sido incriminada como responsável pelas perdas econômicas a pecuária 

devido aos abortos, doenças congênitas, natimortos e alterações neonatais em várias espécies de 

hospedeiros intermediários, inclusive em pequenos ruminantes (DUBEY, 1981; RHYAN e DUBEY, 

1984; DUBEY e KIRKBIRDE, 1984; DUBEY et al., 1990; VITOR et al., 1992; MARTINS e VIANA, 

1998; HURTADO et al., 2001; SILVA et al., 2003).   

A principal via de infecção é a fecal oral (CHIARI e NEVES, 1984; TENTER et al., 2000), 

contudo hábitos culturais de consumo da carne crua ou mal cozida contendo cistos com taquizoítos, 

ingestão do leite in natura de cabras infectadas e seus derivados também têm sido considerados 

importantes formas de transmissão da toxoplasmose em humanos (DUBEY, 1980; CHIARI e NEVES, 

1984; VITOR et al., 1991; CAMARGO et al., 1995; TENTER et al., 2000; UZEDA et al., 2004). Este 

fato é de extrema importância para a saúde pública, visto que o consumo de leite de cabra é muito 

elevado em crianças que são alérgicas ao leite (GUPTA et al., 1985; FIGUEIREDO et al., 2001). 

Os estudos soroepidemiológicos realizados têm mostrado que a toxoplasmose esta amplamente 

distribuída por todo o mundo (DUBEY, 1987; DUBEY et al., 1990; DUBEY, 1994; CAMARGO et al., 

1995; PETERSEN et al., 2001).   

Em se tratando de toxoplasmose em pequenos ruminantes, tem sido observado no continente 

Asiático (CHHABRA et al., 1985; NENE et al., 1986; HASHEMI-FESHARKI, 1996; 

JITTAPALAPONG et al. 2005); Europa (ENGELAND et al., 1996; MARCA et al., 1996; ESTEBAN-

REDONDO et al., 1999; TENTER et al., 2000; HURTADO et al., 2001; DUNCANSON et al., 2001; 

MASSALA et al., 2003; SEVGILI et al., 2005; WILLIAMS et al., 2005; KLUN et al., 2006; ONCEL e 

VURAL, 2006), Africano (BISSON et al., 2000; VAN DER PUIJE et al. 2000; HOVE et al. 2005; 

SAWADOGO et al., 2005), na Oceania (HARTLEY e MUNDAY, 1974; MUNDAY, 1975), 

Americano (DUBEY et al., 1980; DUBEY e KIRKBRIDE, 1989; DUBEY, 1990; DUBEY et al., 1990; 

DUBEY e WELCOME, 1990).  

No Brasil os dados referentes à infecção por Toxoplasma gondii em caprinos e ovinos 

restringem-se aos Estados do sul, sudeste e nordeste.  

Na região metropolitana da grande Porto Alegre, no Rio do Grande do Sul, vários relatos têm 

demonstrado a presença da toxoplasmose em rebanhos ovinos (SILVA et al., 1980; SILVA et al., 1981; 
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ARAÜJO et al., 1984; ZONTA et al., 1987/88; MACIEL e ARAÚJO, 2004) com taxas de 

prevalência que variaram de 9,8% a 19,4%.  

Na região Sudeste, a freqüência da infecção em caprinos tem sido mais reportada do que na 

espécie ovina. Sendo assim, Langoni et al. (1999), Figliuolo et al. (2004a) observaram prevalências em 

rebanhos ovinos de 34,7% e 55,1 % em vários municípios de São Paulo e região de Botucatu, 

respectivamente. Por outro lado Mainardi et al. (2000, 2003) observaram prevalência média no rebanho 

caprino de 14,5% e 28,7% e Figliuolo et al. (2004b) diagnosticaram em diversas regiões do estado de 

São Paulo. 

No estado de Minas Gerais, Chiari et al. (1987) relataram à prevalência da infecção em caprinos 

de 92,4% na cidade de Belo Horizonte, 70% em zona peri-urbana e 32% no interior do Estado. Outros 

levantamentos sorológicos demonstraram a freqüência de sororreagentes em caprinos na região de 

Uberlândia de 18,4% (FIGUEIREDO et al., 2001).  

No Paraná, a pesquisa de anticorpos séricos anti-Toxoplasma gondii revelou prevalência de 

30,7% na Microrregião Londrina (SELLA et al., 1994) e 51,8% na região norte daquele estado Garcia 

et al. (1999). 

Na região nordeste, registros de ocorrência da infecção pelo Toxoplasma gondii em animais de 

produção particularmente em caprinos e ovinos, tem sido realizados na Bahia (GONDIM et al., 1999) 

onde foram observadas taxas de prevalência de 28,9% e 18,8 % em rebanhos caprinos e ovinos 

respectivamente. 

 Na Zona da Mata e Agreste Pernambucano, Silva et al. (2003) reportaram a prevalência da 

infecção de 35,3% em ovinos e 40,4% em caprinos. 

Entre os sinais clínicos observados em pequenos ruminantes destacam-se problemas 

respiratórios com descarga nasal e o aborto (DUBEY e BEATTIE, 1988). 
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1.2.4. Neosporose 

 

A enfermidade é causada por um protozoário coccídio, Neospora caninum que acomete várias 

espécies de animais domésticos e silvestres causando quadro clínico de abortamentos e distúrbios 

neurológicos, notadamente em animais de produção e de companhia (THILSTED e DUBEY, 1989; 

BJÖRKMAN et al., 1996; WOUDA et al., 1997; CAMPERO et al., 1998; JOLLEY, et al., 1999; OOI 

et al., 2000; CORBELLINI et al., 2002; JENKINS et al., 2002; DUBEY, 2003; RAGOZO et al., 2003; 

GONDIM et al., 2004; KOIWAI et al., 2005; MUNHOZ et al., 2005; HASLER et al., 2006; 

CORBELLINI et al., 2006).  

Em meados da década de 90, Lindsay et al. (1995); Dubey et al. (1996a) descreveram o parasito 

a partir de fetos abortados de caprinos leiteiros da raça Saanan nos Estados Unidos. 

A neosporose é uma enfermidade emergente que em duas décadas de pesquisas (DUBEY, 

1999) foi isolado e demonstrado ser um parasito de distribuição mundial e incriminado como sendo 

principal causa de abortos em animais de produção particularmente em rebanhos bovinos e bubalinos 

(THILSTED e DUBEY, 1989; BARR et al., 1992; ANDERSON et al., 1995; DUBEY et al., 1996a, b; 

CAMPERO et al., 1998; HUONG et al., 1998; DYER et al., 2000; ANDERSON et al., 2000; 

CONRATHS et al., 2000; SOUZA et al., 2001; PITEL et al., 2001; FUJII et al., 2001; MILLER et al., 

2002; GARCÍA-VÁZQUEZ et al., 2002; DIJKSTRA et al., 2002c; REICHEL e PFEIFFER, 2002; 

CORBELLINI et al., 2002; CANADA et al., 2002; SAGER et al., 2003; PEREIRA-BUENO et al., 

2003; DIJKSTRA et al., 2003; KOIWAI et al., 2005; CORBELLINI et al., 2006).  

A prevalência nos diversos continentes tem sido sempre associada à esfera reprodutiva em 

animais de produção (ANDERSON et al., 2000; WALDNER et al., 2001). Contudo poucos são os 

trabalhos envolvendo a espécie caprina e ovina.  Sendo assim a neosporose em caprinos e ovinos foi 

reportada na Europa (HELMICK et al., 2002; ELENI et al., 2004); Oceania (WEST et al., 2006); 

América do Norte (BARR et al., 1992; LINDSAY et al., 1995; DUBEY et al., 1996a; DUBEY et al., 

1996b; DUBEY e LINDSAY, 1990; DUBEY et al., 1990; JOLLEY et al., 1999) e América do Sul e 

Central: (MOORE, 2005; NAGULESWARAN et al., 2004).  

No Brasil, a freqüência da infecção em pequenos ruminantes foi registrada apenas no estado de 

São Paulo por Figliuolo et al. (2004a, b) com taxas que variaram de 6,4% a 9,2% e na Amazônia 

ocidental por Aguiar et al. (2004); Romanelli et al. (2007) que observaram 29% de prevalência em 

ovinos do Município de Monte Negro. 
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A infecção por Neospora caninum em caprinos e ovinos está relacionada com distúrbios 

reprodutivos, particularmente abortos e aqueles neuromusculares (DUBEY e LINDSAY, 1996; 

DUBEY, 1999; DUBEY, 2003). 

 

1.3. Diagnóstico das coccidioses 

O diagnóstico das coccidioses é complexo devido à similaridade dos sinais clínicos e lesões 

macroscópicas com outras enfermidades, de origem infecciosa e parasitária ou não é comum e muitas 

vezes estão co-associadas (O`DONOGHUE, 1995).  

 Devido às dificuldades que os clínicos enfrentam no diagnóstico das coccidioses em nível de 

campo em animais com ou sem sinais clínicos aparentes (FEITOSA et al., 2004) é sensato direcionar o 

diagnóstico através da utilização de técnicas laboratoriais onde estão disponíveis os métodos 

parasitológicos, sorológicos e moleculares (PAYNE e ELLIS, 1996; BJORKMAN et al., 1997; 

GOTTSTEIN et al., 1998; BJORKMAN e UGGLA, 1999; PEREIRA-BUENO et al., 2000; 

CORBELLINI et al., 2006).       

O método parasitológico consiste na demonstração do parasito a partir do material encaminhado 

ao laboratório que pode ser fezes, fragmentos de tecidos de diferentes órgãos colhidos 

(O`DONOGHUE, 1995; JENKINS et al., 2002). Também pode ser realizado o cultivo do agente em 

meios de culturas específicos para o seu isolamento (BJORKMAN e UGGLA, 1999).    

No caso específico do diagnóstico da eimeriose em pequenos ruminantes o encontro de oocistos 

característicos através do oocistograma, pode auxiliar no diagnóstico precoce e tratamento dos animais 

enfermos. A presença de pequeno número de oocisto pode indicar curso crônico da doença, enquanto 

que altas contagens traduzem-se por infecção aguda.  

Em se tratando da criptosporidiose, não existe unanimidade para recomendar uma técnica como 

sendo a melhor no diagnóstico da infecção, porém vale ressaltar, que inúmeros métodos vêm sendo 

utilizados, tais como flutuação centrifugada em solução açucarada de Sheather (MUNDIM et al., 

1995), auramine-fenol (CASEMORE et al., 1984), ELISA (ROBERT et al., 1990). 

A presença dos oocistos de Cryptosporidium spp. podem ser visualizada em amostras fecais 

através da microscopia óptica, contraste de fase e eletrônica ou por utilização de vários corantes 

histoquímicos como o Giemsa, Ziehl-Nielsen, Kinyon, safranina-azul de metileno, dimetil sulfóxido, 

pelo método de Koster modificado (KAGERUKA et al., 1984), os corantes fluorescentes como 
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auramina-rodamina e auramina-carbolfuccina (LABERGE et al., 1996), auramina-fenol (TAYLOR 

& WEBSTER, 1998) e o corante vital 4’-6’-diamidino-2-phenilindole, DAPI (SMITH et al., 2002). 

 No intuito de aumentar a confiabilidade dos resultados, outras técnicas estão sendo utilizadas, 

tais como o teste de imunofluorescencia direta ou indireta com anticorpos policlonais ou monoclonais 

(STIBBS & ONGERTH, 1986; HERNANDEZ et al., 1994), além da Reação de Cadeia de Polimerase 

(PCR) (MORGAN et al., 2000). 

Por outro lado, em algumas coccidioses, como a toxoplasmose e neosporose a dificuldade de se 

encontrar os oocistos no hospedeiro definitivo e a evolução sistêmica da doença nos hospedeiros 

intermediários, nos conduzem aos métodos de diagnósticos indiretos, através da pesquisa de anticorpos 

circulantes, além do cultivo dos agentes. 

Entre os métodos sorológicos utilizados na detecção da toxoplasmose e ou neosporose em 

pequenos ruminantes, destacam-se a reação de Imunofluorescencia Direta ou Indireta, Aglutinação de 

Látex e o Ensaios Imunoenzimáticos (ELISA), (TREES et al., 1994; BARR et al., 1995; BJORKMAN 

et al., 1997; FABER et al., 2002; KATO et al., 2003; VARCASIA et al., 2006).   

A Reação de Imunofluorescencia Indireta (RIFI) apesar de apresentar baixa sensibilidade e 

especificidade tem sido o teste comumente utilizado em vários países do mundo para o diagnóstico em 

situações em que se pretende saber se o agente etiológico suspeito entrou em contato ou está circulando 

no rebanho (CONRAD et al., 1993; PARÉ et al., 1995; BJORKMAN e UGGLA, 1999; BARR et al., 

1995; LEMOS et al., 2005), enquanto que o ELISA embora seja de fácil execução assim como a 

interpretação dos resultados, apresentam menor sensibilidade e especificidade que a anterior (DUBEY 

et al., 1996b; BJORKMAN e UGGLA, 1999; SCHARES et al., 1998; DIJKSTRA et al., 2003; SAGER 

et al., 2003; NAGULESWARAN et al., 2004; HASLER et al., 2006). 

O teste de ELISA mostra-se mais prático a sua utilização devido a sua disponibilidade em kits 

comerciais de utilização rápido sendo o método mais usado em estudos epidemiológicos que envolvem 

maior tamanho da amostra (BJORKMAN e UGGLA, 1999; SAGER et al., 2003).       

 Vale ressaltar que não existe uma unanimidade do ponto de corte utilizado para detecção de 

anticorpos anti-Toxoplasma gondii e anti Neospora caninum. Contudo, quando se utiliza a RIFI tem 

sido recomendada à utilização de 1:64 e 1:50 para toxoplasmose e neosporose, respectivamente (OPEL 

et al., 1991; SEVGILI et al., 2005; GARCIA et al., 1999; JITTAPALAPONG et al., 2005).  
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O exame imunohistoquímico permite visibilizar às fases tissulares dos parasitos em cortes 

histológicos e com lesões compatíveis em fragmento de tecido de coração, fígado, cérebro, tecidos de 

fetos abortados (BARR et al., 1995; WOUDA et al., 1997; ELENI et al., 2004). 

Na atualidade, com o desenvolvimento dos métodos moleculares veio revolucionar o 

diagnóstico de várias doenças incluindo as causadas por coccídeos, sendo uma técnica de alta 

sensibilidade e especificidade, através da detecção do DNA do parasito no material pesquisado 

(PAYNE e ELLIS, 1996; MORGAN et al., 2000; SAGER et al., 2001; PITEL et al., 2001; PEREIRA-

BUENO et al., 2003; BECHER et al., 2004; HASLER et al., 2006). 
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2. OBJETIVOS 

2.1. GERAL  

• Estimar a freqüência das coccidioses em caprinos e ovinos no Município de Ibimirim 

Estado de Pernambuco. 

 

2.2. ESPECÍFICOS  

 

• Identificar as espécies do gênero Eimeria spp. que acometem rebanhos caprinos e ovinos no 

Município de Ibimirim, Estado de Pernambuco; 

 

• Avaliar a ocorrência de oocistos de Cryptosporidium spp. em pequenos ruminantes no 

Município de Ibimirim, Estado de Pernambuco; 

 

• Estimar a freqüência da infecção natural de Toxoplasma gondii em rebanhos caprinos e 

ovinos provenientes de diferentes criatórios no Município de Ibimirim, Sertão de Moxotó, 

Estado de Pernambuco; 

 

• Determinar a freqüência de anticorpos anti-Neospora caninum em rebanhos caprinos e     

ovinos de propriedades rurais no Município de Ibimirim, Sertão de Moxotó, Estado de 

Pernambuco, Brasil.  
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Capítulo 1 

 

 

ESPÉCIES DO GÊNERO Eimeria SCHNEIDER, 1875 (APICOMPLEXA: 

EIMERIIDAE) EM PEQUENOS RUMINANTES, PROVENIENTES DO 

MUNICÍPIO DE IBIMIRIM, ESTADO DE PERNAMBUCO, BRASIL. 
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3. ESPÉCIES DO GÊNERO Eimeria SCHNEIDER, 1875 (APICOMPLEXA: 

EIMERIIDAE) EM PEQUENOS RUMINANTES, PROVENIENTES DO 

MUNICÍPIO DE IBIMIRIM, ESTADO DE PERNAMBUCO, BRASIL 

 
 
3.1 RESUMO: A eimeriose é uma importante enfermidade que ocorre em criações de pequenos 
ruminantes principalmente em animais jovens. O objetivo deste estudo foi determinar as espécies de 
Eimeria spp em caprinos e ovinos proveniente do Município de Ibimirim, Estado de Pernambuco, 
Brasil. A pesquisa de oocistos do gênero Eimeria foi realizada num total de 400 amostras de fezes, 
sendo 319 de caprinos e 81 de ovinos provenientes de diferentes propriedades.  Para tanto foram 
utilizados a técnica de McMaster para pesquisa de oocistos não esporulado e solução aquosa de 
dicromato de potássio (K2Cr2O7) para esporulação dos oocistos. A presença de oocistos de gênero 
Eimeria foi observada em 95,3% (381/400) das amostras analisadas, sendo 97,2% (310/319) e 87,7% 
(71/81) na espécie caprina e ovina respectivamente. Após o processo de esporulação foram observados 
oocistos em 97,5% (390/400) sendo 99,1% (316/319) dos caprinos e 91,4% (74/81) em ovinos. Foram 
identificadas oito espécies do gênero Eimeria na espécie caprina com as seguintes freqüências relativas 
por ordem decrescente: Eimeria arloingi (24,8%); E. ninakohlyakimovae (24,6%), E. pallida (11,5%), 
E. parva (10,2%), E. intricata (8,5%), E. ahsata (7,6%), E. crandallis (6,5%), E. faurei (6,2%) 
enquanto nos ovinos foram encontradas a E. ahsata (15,7%), E. crandallis (14,1%), E. faurei (13,3%), 
E. intricata (12,7%), E. granulosa (11,1%), E. parva (10,6%) e E. punctata (10,5%).   Concluiu-se que 
em função da freqüência de oocistos de gênero Eimeria, observada no presente estudo, particularmente 
Eimeria arloingi, E. ninakohlyakimovae em caprinos e Eimeria ahsata e E. crandallis em ovinos, 
medidas higiênico-sanitários devem ser realizadas nestas propriedades para minimizar os efeitos 
produzidos por estes coccídios. 

Palavras-chave: Coccidiose, Caprinovinocultura, Nordeste, Brasil. 
 
 
SPECIES OF THE GENUS Eimeria SCHNEIDER, 1875 (APICOMPLEXA: 

EIMERIIDAE) IN SMALL RUMINANTS FROM IBIMIRIM COUNTY, 

PERNAMBUCO STATE, BRAZIL  
 

3.2. ABSTRACT: Coccidiosis is an economically important disease in small ruminant’s livestock, 
specially in young animals. The goal of this study was to determine the species of Eimeria spp. in goats 
and sheep from Ibimirim County, Pernambuco State, Brazil. A total of 400 faecal samples from 319 
goats and 81 sheep from different farms were examined to identify the eimerian species. Unsporulated 
oocysts presents in the fecal samples were examined by using the McMaster technique counting. 
Simultaneously the prevalence of the sporulate oocysts was investigated after incubation in aqueous 
solution of dichromatic (K2Cr2O7). Coccidian oocysts were detected in 95.3% (381/400) of samples, 
being 97.2% (310/319) e 87.7% (71/81) in goats and sheep respectively. After the sporulation process, 
it was recovered oocysts in samples of 97.5% (390/400) being 99.1% (316/319) of goats and 91.4% 
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(74/81) of sheep. Eight species of Eimeria were identified: Eimeria arloingi (24.8); E. 
ninakohlyakimovae (24.6%), E. pallida (11.5%), E. parva (10.2%), E. intricata (8.5%), E. ahsata 
(7.6%), E. crandallis (6.5%), E. faurei (6.2%)  in goats and E. ahsata (15.7%), E. crandallis (14.1%), 
E. faurei (13.3%), E. intricata (12.7%), E. granulosa (11.1%), E. parva (10.6%) e E. punctata (10.5%) 
in sheep.   In conclusion,  
The frequency of oocysts of Eimeria spp, specially Eimeria arloingi, E. ninakohlyakimovae in goats 
and   Eimeria ahsata  e  E. crandallis in sheep, management practices should be adopted in these farms 
in order to prevent the effect produced by this coccidia. 
 
Key words: Coccidiosis, Goats and Sheep production, Northeast, Brazil. 
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3.3. INTRODUÇÃO 

 
 

A eimeriose é uma doença parasitária causada por parasitos intracelulares obrigatórios que 

acometem várias espécies de animais (LEVINE, 1953; MARSON, e KING, 1971; ALMEIDA et al., 

2006), inclusive aqueles submetidos a diferentes sistemas de produção (FOREYT, 1990; REBOUÇAS 

et al., 1992; PENZHORN et al., 1994) causando importantes perdas econômicas (FITZGERALD 1980; 

SANTANA et al., 1986).   

Em pequenos ruminantes a eimeriose assume importante papel, notadamente no período pré-

parição e/ou aleitamento, onde os animais jovens são expostos a uma grande quantidade de oocistos 

eliminados por animais que apresentam infecção sub-clinica (CHHABRA e PANDEY, 1992; FABER 

et al., 2002; HERMOSILLA et al., 2006). 

No Brasil, a ocorrência da infecção por Eimeria spp em caprinos e ovinos está amplamente 

distribuída pelo território nacional (SANTIAGO e COSTA, 1975; SANTANA et al., 1983 a, b, c; 

SANTANA e PEREIRA, 1984; CHAPLIN et al., 1985; PIRES e LOPES, 1985; PIRES e LOPES, 

1986; da SILVA et al., 1991; CARDOSO e OLIVEIRA, 1993; BOMFIM e LOPES, 1994; MENEZES 

e LOPES, 1997; SILVA e LIMA, 1998; MENEZES e HASSUM, 2000; MENEZES et al., 2001), 

contudo poucos são os relatos sobre a prevalência da infecção na literatura. 

Na região sudeste, Hassum e Menezes (1999) trabalhando na Microrregião Fluminense do 

Estado de Rio de Janeiro, encontraram a freqüência de infecção de 85% em caprinos jovens e 78,9% 

em adultos. No Estado de São Paulo, Freitas et al. (2005) observaram a prevalência da infecção em 

100% dos caprinos leiteiros provenientes da região de São José do Rio Preto e Rebouças et al. (1992), 

encontraram 47,6% dos caprinos criados nos municípios de Santo Antonio da Alegria Itapecerica da 

Serra, Sales de Oliveira e Presidente Prudente infectados por Eimeria spp. 

No nordeste brasileiro, Bavia et al. (1982) reportaram a infecção por Eimeria spp.  em 59.6% 

dos ovinos e 58.4% dos caprinos provenientes dos municípios de Quimjimgue, Euclides da Cunha e 

Monte Santo, estado da Bahia, e Martins Filho e Menezes (2001), observaram que 89,5% das amostras 

analisadas provenientes de criações extensivas de caprinos na microrregião de Curimataú, no Estado da 

Paraíba apresentavam-se positivas para Eimeria spp.   

No Estado de Pernambuco, Santana e Pereira (1984) observaram que as principais espécies que 

acometiam caprinos no sertão foram Eimeria arloingi, E. ahsata, E. crandallis, E. faurei, E. 
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ninakohlyakimavae, E. parva, e E. pallida, as quais foram incriminadas como sendo responsáveis 

pelas altas taxas de morbidade e mortalidade.  

 Sendo assim, objetivou-se no presente trabalho identificar as espécies do gênero Eimeria que 

acometem caprinos e ovinos no Município de Ibimirim, Sertão do Moxotó, Estado de Pernambuco.  

 

 3.4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

          3.4.1. ÁREA DE ESTUDO 

 

 Os animais objetos do presente estudo foram provenientes de 22 propriedades localizadas no  

Município de Ibimirim, (Latitude 8º 32’ 26” Sul e Longitude 37º 41' 25”Oeste), Mesorregião do Sertão, 

Microrregião do Sertão do Moxotó, Município de Ibimirim, (Latitude 8º 32’ 26” Sul e Longitude 37º 

41' 25”Oeste), que apresenta clima semi-árido e uma temperatura média anual de 30,6°C. A vegetação 

predominante é Caatinga hiperxerófila (figura 1).  

 Durante os meses de Outubro e Novembro de 2005, 400 amostras fecais provenientes de 

diferentes propriedades, sendo 319 de caprinos e 81 de ovinos, foram obtidas diretamente da ampola 

retal com auxílio de sacos plásticos devidamente identificados e acondicionados em recipientes 

térmicos contendo gelo reciclável e encaminhados ao Laboratório de Doenças Parasitárias dos Animais 

Domésticos do Departamento de Medicina Veterinária (DMV), da Universidade Federal Rural de 

Pernambuco (UFRPE) onde foram processadas para pesquisa de oocistos de Eimeria spp. A 

amostragem utilizada foi por conveniência não probabilística (COSTA NETO, 1977). Antes da colheita 

do material fecal, foi realizado exame clínico nos animais que consistiu na anamnese para a obtenção 

de dados referentes ao sexo, raça, idade, além do exame físico. Os rebanhos caprinos e ovinos eram 

formados por animais Sem Raça Definida (SRD) e todos eram criados em regime extensivo.  
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Figura 1 – Mapa do Estado de Pernambuco com a localização da área estudada no Sertão do Moxotó 

com destaque para o Município de Ibimirim  

 

As amostras fecais foram processadas para pesquisa de oocistos do gênero Eimeria segundo 

Gordon e Whitlock (1939) e independentemente do resultado do exame parasitológico, um grama de 

fezes de cada amostra foi colocada em placas de Petri, homogeneizada com 10 ml de solução de 

dicromato de Potássio (K2Cr2O7) a 2,5% e deixada em temperatura de 26ºC in vitro no laboratório por 

um período de sete dias, seguida de avaliação a cada seis horas para o registro de inicio e final do 

tempo de esporulação.  

Decorrido este tempo o material foi transferido para tubos de ensaio e submetido à 

centrifugação a 1500g, durante cinco minutos, sendo avaliado o sedimento e o sobrenadante em 

microscópio óptico1, com ocular micrométrica2 acoplada para pesquisa e mensuração dos oocistos de 

Eimeria spp. de acordo com Menezes e Lopes (1995). 

                                                           
1 Microscópio óptico de marca olympus BX41  
2 Micrométrico ocular marca Carl Zeiss 
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Para a identificação e diferenciação das espécies do gênero Eimeria foram utilizadas as 

mensurações e características morfológicas dos oocistos esporulados (LEVINE, 1973; NORTON, 

1986; MENEZES e LOPES, 1995). 

 

3.4.2. ANÁLISE ESTATÍSTICA 

Para a realização da analise dos dados, foi utilizada a estatística descritiva, alem do teste Qui-

quadrado (χ2) com nível de significância de 5% para verificar a associação entre a freqüência da 

infecção com relação à idade e o sexo. 

 

3.5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A presença de oocistos do gênero Eimeria não esporulados foi observada em 95,3% (381/400) 

das amostras analisadas, sendo 97,2% (310/319) e 87,7% (71/81) na espécie caprina e ovina 

respectivamente.  

 Apesar de 95,3% apresentarem oocisto de Eimeria spp. nas fezes, não foi observado sinais 

clínicos sugestivos de eimeriose, particularmente diarréia e desidratação em ambos os rebanhos no 

momento do exame clínico e da colheita do material fecal. 

Frequentemente animais com infecção crônica não apresentam episódios diarréicos, entretanto 

retardo no crescimento e diminuição da conversão alimentar são sempre visibilizados (SANTANA et 

al., 1986; FOREYT, 1990; SILVA et al., 1991; BOMFIM e LOPES, 1994; FREITAS et al., 2005). 

Após o processo de esporulação in vitro, a porcentagem de positividade encontrada foi de 

97,5% (390/400), sendo 99,1% (316/319) em caprinos e 91,4% (74/81) em ovinos.  

Este resultado demonstra uma maior facilidade na detecção in vitro de animais com infecção 

por Eimeria spp. em pequenos ruminantes.  

O índice de positividade aqui encontrado na espécie caprina foi superior àqueles observados por 

Bavia et al. (1982) que relataram à freqüência de coccídeos de 58,4% em caprinos em diversos 

Municípios do estado da Bahia; Rebouças et al. (1992), que encontraram 47,6% de animais com 

infecção por Eimeria spp. no Estado de São Paulo e Hassum e Menezes (1999) que reportaram 82% de 

positividade em caprinos leiteiros do Estado do Rio de Janeiro.  
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Por outro lado na espécie ovina, os resultados aqui observados foram superiores aqueles 

encontrados por Bavia et al. (1982) que relataram 59,6% de ovinos infectados por espécies do gênero 

Eimeria spp. no estado da Bahia.  

Foram identificados oocistos de oito espécies de coccídeos do gênero Eimeria, parasitas de 

pequenos ruminantes no município de Ibimirim. Com relação ao rebanho caprino (Tabela 1), os 

achados do presente estudo foram concordantes aqueles relatados por Santana e Pereira (1984), no 

Sertão Pernambucano, Chaplin et al. (1985) no Município de Guaíba, Rio Grande do Sul, os quais 

observaram sete das oito espécies de Eimeria em caprinos observadas no presente estudo. 

Contudo, os achados aqui relatados em caprinos referentes às espécies de Eimeria, diferem 

parcialmente daqueles observados por (PIRES e LOPES, 1985; PIRES e LOPES, 1986; REBOUÇAS 

et al., 1992; CARDOSO e OLIVEIRA, 1993; BOMFIM e LOPES, 1994; MENEZES e LOPES, 1995; 

SILVA e LIMA, 1998; HASSUM e MENEZES, 1999; MENEZES e HASSUM, 2000; FREITAS et al., 

2005; HASSUM e MENEZES, 2005) que relataram no maximo  três das espécies de Eimeria aqui 

identificadas. 

Vale salientar que as espécies E. christenseni, E. caprovina, E. aspheronica, E. jolchjevi, E. 

aljevi, E. hirci (REBOUÇAS et al., 1992; HASSUM e MENEZES, 1999; FREITAS et al., 2005); E. 

caprina, E minasensis, E masseyensis, E africencis, E caprilis (SILVA e LIMA, 1998), E kochali 

(CARDOSO e OLIVEIRA, 1993; SILVA e LIMA, 1998) não foram encontradas parasitando caprinos 

no referido Município. 

 No rebanho ovino, as espécies de Eimeria observadas neste estudo (Tabela 2), estão em 

concordância com Menezes et al. (2001) que observaram sete das oito espécies de Eimeria em ovinos 

observadas no presente estudo. Entretanto, os achados aqui relatados diferem parcialmente daqueles 

observados por Santiago e Costa (1975); Santana et al. (1983a,b); Silva et al. (1991); Vieira et al. 

(1999) que relataram entre seis e três das espécies de Eimeria aqui identificadas. As espécies E. 

ovinoidalis, Silva et al. (1991); Hassum e Menezes, (2000); Menezes et al. (2001); E. bakuensis 

(MENEZES et al., 2001) não foram encontradas parasitando ovinos. 

Com relação às espécies do gênero Eimeria (Tabela 3), a sua freqüência, foi observada que 

95,6% (305/319) dos caprinos apresentavam-se infectados por mais de uma espécie de coccídio do 
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gênero Eimeria, sendo as espécies E. arloingi e E. ninakohlyakimovae aquelas com maior freqüência 

e em 1,6% (5/319) dos animais foi observado apenas a infecção por E. faurei.  

No rebanho ovino, infecções por mais de uma espécie de Eimeria foram observadas em 100% 

dos animais sendo as espécies E. ahsata e E. crandallis as mais freqüentes, não sendo, entretanto 

observado parasitismo único no rebanho ovino. 

Infecções mistas são comuns em caprinos (CHHABRA e PANDEY, 1991) e em ovinos 

(CHHABRA e PANDEY, 1992) sendo freqüente a infecção por três a 10 espécies na mesma amostra 

de fezes, sendo sua associação dependente, sobretudo da idade e imunidade dos animais.  

A razão para as diferentes freqüências observadas pode ser atribuída a fatores inerentes ao 

hospedeiro, como “status imune”, raça, idade, estado fisiológico, aqueles relacionados com o parasito 

como cepa e especificidade além daqueles ambientais como umidade, temperatura e além daqueles do 

sistema de manejo que podem favorecer a esporulação dos oocistos de Eimeria spp. e a sua transmissão 

(MENEZES, 1976: LIMA, 1980; FAYER, 1980; FOREYT, 1990; PENZHORN et al., 1994).  

 
Tabela 1 – Morfometria das espécies do gênero Eimeria identificadas em caprinos no Município de 

Ibimirim, Pernambuco, 2005 

Oocistos (µm) 

Espécie Diâmetro          Diâmetro 

Maior                Menor 

Opérculo Micrópila Forma 

E. arloingi 25,62 ±1,60    21,00 ± 1,44 Presente Presente Elipsoidal 

E. crandallis 26,14± 1,62    14,50 ± 1,20 Presente Ausente Elipsoidal 

E. ahsata 36,00 ± 1,89    24,12 ± 1,55 Presente Ausente Elipsoidal 

E. intricata 45,42 ± 2,13    31,57 ± 1,77 Presente Presente Elipsoidal 

E. parva 15,12 ± 1,22     10,35± 3,21 Ausente Presente   Esférica 

E. pallida 16,22 ± 1,27    14,85 ± 1,21 Ausente Presente Elipsoidal 

E. faurei 33,85 ± 1,84    17,87 ± 1,33 Ausente Presente Elipsoidal 

E. ninakohlyakimovae 25,14 ± 1,58    14,88  ±1,22 Ausente Presente Subsférica 
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Tabela 2 – Morfometria das espécies do gênero Eimeria identificadas em ovinos no Município de 

Ibimirim, Pernambuco, 2005 

Oocistos (µm) 

Espécie Diâmetro    Diâmetro 

Maior      Menor 

Opérculo Micrópila Forma 

 E. intricata  44,37 ± 2,10  29,85 ± 1,72 Presente Presente Elipsoidal 

E. ahsata 34,12± 1,84   24,00 ± 1,54 Presente Ausente Elipsoidal 

E. crandallis 19,14 ± 1,38   14,33 ± 1,19 Presente Ausente Elipsoidal 

E. punctata  28,50 ± 1,68   24,83 ± 1,57 Presente Presente Elipsoidal 

E. granulosa  28,71 ± 1,69   24,50 ± 1,56 Ausente Ausente Ovóide 

E. faurei  28,85 ± 1,69   18,50 ± 1,36 Ausente Presente Elipsoidal 

E. pallida  15,00 ± 1,22   10,16 ± 3,16 Ausente Presente Subsférica 

E. parva  14,80 ± 1,21   14,28 ± 1,19 Ausente Presente Subsférica 

 

Tabela 3 - Freqüência relativa (%) das espécies do gênero Eimeria encontradas em pequenos 

ruminantes pertencentes a vários criatórios do Município de Ibimirim, Pernambuco, 2005 

Espécie caprina Espécie ovina 

Espécie (%) Espécie (%) 

Eimeria arloingi  24,8 Eimeria ahsata  15,7 

E. ninakohlyakimovae  24,6 E. crandallis 14,1 

E. pallida  11,5 E. faurei 13,3 

E. parva  10,2 E. intricata  12,7 

E. intricata  8,5 E. pallida 12,0 

E. ahsata  7,6 E. granulosa 11,1 

E .crandallis  6,5 E. parva 10,6 

E. faurei 6,2 E. punctata 10,5 

Total 100,0  100,0 
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 Apesar de baixa associação foi verificada diferença estatisticamente significante (p>0,01), 

com relação ao sexo dos animais nos rebanhos de caprinos e ovinos, sendo a freqüência de positividade 

nos machos inferior do que aquela observada nas fêmeas (Tabelas 4, 5). 

Fatores inerentes às fêmeas, como estado fisiológico aliado ao número de amostras analisadas 

podem ser responsáveis pela baixa associação observada entre as variáveis testadas. 

Desta forma, Chartier et al. (1992) observaram maior intensidade de infecção em cabras 

leiteiras, estando sempre associado ao estado fisiológico desses animais, notadamente no final da 

lactação. 

Com relação à idade dos animais, apesar de ser observada uma diminuição da positividade com 

o aumento da idade em pequenos ruminantes não foi evidenciada diferença estatisticamente 

significante (p>0,05).  

Animais jovens são mais susceptíveis a infecção por Eimeria spp. particularmente até 15 

semanas de vida Vieira et al. (1999), em função da primeira infecção e por ocasião do desmame 

(HASSUM e MENEZES, 2000, 2005), além da intercorrência de outras parasitoses (FREITAS et al., 

2005), sendo os adultos considerados portadores e disseminadores da doença no rebanho (FOREYT, 

1990; CHHABRA e PANDEY, 1991). 

Por outro lado, o parasitismo entre nematóides e coccídeos em caprinos tem sido considerado 

um achado comum, sendo os sinais clínicos observados nestes animais resultantes desta associação 

(HASSLINGER et al., 1993). 

Tabela 4 – Freqüência Absoluta (FA) e Freqüência Relativa (FR) (%) de oocistos de gênero 

Eimeria, em rebanhos caprinos de diferentes propriedades do Município de Ibimirim, Estado de 

Pernambuco, segundo o sexo, 2005 

Machos Fêmeas Total 
Sexo 

FA              FR (%) FA            FR (%) N                     (%) 

Positivas 19                86,4 291            98,0 310                 97,2 

Negativas 03                13,6 006             02,0 009                   2,8 

Total 22              100,0 297            100,0 319                100,0 

χ2=10,08                                                                                                                    p<0,01  
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Tabela 5 – Freqüência Absoluta (FA) e Freqüência Relativa (FR) (%) de oocistos de gênero 

Eimeria, em rebanhos ovinos de diferentes propriedades do Município de Ibimirim, Pernambuco, 

segundo o sexo, 2005 

 

Machos Fêmeas  Total 
Sexo 

FA              FR (%) FA            FR (%) N                     (%) 

Positivas 11                86,6 60            88,2 71                 87,7 

Negativas   2                15,4    8             11,8 10                   12,3 

Total 13              100,0 68            100,0 81                100,0 

χ2=0,09                                                                                                                     p>0,05 
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3.6. CONCLUSÃO 

 

 Em função da freqüência de oocistos de gênero Eimeria, observada no presente estudo, 

particularmente Eimeria arloingi, E. ninakohlyakimovae em caprinos e  Eimeria ahsata  e  E. 

crandallis em ovinos, medidas higiênico-sanitários devem ser realizadas para minimizar os efeitos 

produzidos por estes coccídios. 
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4. OCORRÊNCIA DE Cryptosporidium spp. EM OVINOS NO MUNICÍPIO DE 

IBIMIRIM, ESTADO DE PERNAMBUCO, Relato de caso (*) 

 
António Amélia Mucalane TEMBUE3*, Leucio Câmara ALVES4, João Carlos Gomes BORGES3, 

Maria Aparecida da Gloria FAUSTINO4, Erilane Lima de Castro MACHADO5. 

 

 

4.1. RESUMO: A criptosporidiose é uma enfermidade causada por protozoários oportunistas do 
gênero Cryptosporidium, acometendo várias espécies de mamíferos domésticos e silvestres, inclusive o 
homem. Fezes de ovinos procedentes do Município de Ibimirim foram colhidas e examinadas para 
pesquisa de Cryptosporidium spp. pela técnica de Kinyon. Os resultados evidenciaram que 3,7% das 
amostras foram positivas, sendo este o primeiro relato deste coccídio acometendo espécie ovina no 
Município de Ibimirim Estado de Pernambuco. 
 
Termos de indexação: criptosporidiose, coccídio, epidemiologia, pequenos ruminantes. 

 
 

Cryptosporidium spp. IN SHEEP FROM IBIMIRIM COUNTY, PERNAMBUCO 

STATE, BRAZIL, CASE REPORT  

 
4.2. ABSTRACT: Cryptosporidiosis is an opportunistic disease of some domestic, wild and aquatic 
mammals, and also in reptiles and man. Fecal samples from sheep of Ibimirim District were collected 
and examined for the presence of Cryptosporidium spp. by Kinyon methodology. The results showed 
3.7% of positive samples. This is the first report of these coccidia in sheep from Pernambuco State. 
 
Index terms:  cryptosporidiosis, coccidia, epidemiology, small ruminants.  
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nº 1922 Maputo-Moçambique * autor para correspondência: aatembue@yahoo.com.br  
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(*) Trabalho publicado na Revista Ciência Veterinária nos Trópicos, v,9, n.1, p.41-43, 2006. 
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4.3. OCORRÊNCIA DE Cryptosporidium spp. EM OVINOS NO 

MUNICÍPIO DE IBIMIRIM, ESTADO DE PERNAMBUCO, Relato de caso 

 
A criptosporidiose constitui-se como uma zoonose parasitária de distribuição mundial, causada 

por protozoários de gênero Cryptosporidium (EDERLI et al., 2004), sendo responsável pela síndrome 

de diarréia aquosa, dores abdominais, desidratação, perda de peso e morte (CURRENT, 1985; DA 

SILVA et al., 1990; VIEIRA et al., 1997; SEVINÇ et al., 2005), notadamente em indivíduos 

imunodeprimidos (COLFORD et al., 1996). 

A sua ocorrência foi relatada em várias espécies de animais domésticos, silvestres, aquáticos, 

répteis, incluindo o homem (LEVINE et al., 1988).  

Em se tratando de criptosporidiose animal, a maior freqüência dos casos tem sido registrada em 

rebanhos bovinos, apesar de relatos envolvendo mortalidade na criação em pequenos ruminantes 

(FOREYT, 1990; DE GRAFF et al., 1999). Neste sentido, diarréia severa, desidratação, perda de peso, 

retardo no crescimento, podendo chegar à morte tem sido reportado em ovinos (TZIPORI et al., 1981; 

ANGUS et al., 1982; DE GRAFF et al., 1999).  

No Brasil, Cryptosporidium spp. em ovinos tem sido descrito no Município de Guaíba, Rio 

Grande do Sul (DA SILVA et al., 1990).   

No presente trabalho objetivou-se relatar a ocorrência de Cryptosporidium spp. em ovinos no 

Município de Ibimirim, Estado de Pernambuco, Brasil. 

Foram visitadas 22 propriedades de criação de animais de produção dentre os quais ovinos, 

caprinos, suínos e bovinos pertencentes a diversos proprietários residentes no Município de Ibimirim, 

Estado de Pernambuco (Latitude: 8º 32' 26 Sul e Longitude 37º 41' 25” Oeste), localizado na 

Mesorregião do Sertão, Microrregião do Sertão do Moxotó, Estado de Pernambuco. 

Um total de 81 ovinos, sendo 68 fêmeas e 13 machos foi examinado clinicamente, o qual 

consistiu de anamnese com obtenção de dados referentes ao estado geral dos animais, raça, sexo e 

idade e exame físico, que constou principalmente da inspeção das mucosas, além da palpação 

abdominal e dos gânglios linfáticos.  

Sendo assim, foram colhidas 81 amostras fecais de ovinos com as idades que variavam entre 3 

meses a 4 anos, diretamente da ampola retal, com auxílio de sacos plásticos devidamente identificados 

e acondicionadas em caixa isotérmica contendo gelo reciclável e levadas ao Laboratório de Doenças 



 84
Parasitárias dos Animais Domésticos do Departamento de Medicina Veterinária da Universidade 

Federal Rural de Pernambuco. A amostra foi realizada por conveniência não probabilística, de acordo 

com Costa Neto (1977). 

As amostras fecais foram analisadas quanto à pesquisa de Cryptosporidium spp. pela técnica de 

Kinyon (BRASIL, 1996), sendo a caracterização dos oocistos de Cryptosporidium spp. realizada de 

acordo com Ortolani (1988).  

 Foram identificados oocistos de Cryptosporidium spp. em fezes de três cordeiros jovens, 3,7% 

(3/81),  observando-se a freqüência de dois a quatrocentos oocistos por grama de fezes.  Apesar de 

66,7% dos animais positivos para Cryptosporidium spp. não apresentarem sinais  clínicos sugestivos, 

em uma propriedade onde houve casos de infecção por Criptosporidium spp. um animal jovem 

apresentava-se apático, desidratado e em decúbito lateral mostrando sinais aparentes de dores 

abdominais sem, entretanto, apresentar diarréia no momento do exame clínico e da colheita do material 

fecal. 

Estes sinais clínicos são compatíveis com Tzipori et al. (1981), que asseguram ser a 

desidratação, um sinal importante na criptosporidiose ovina. 

A baixa prevalência sugere que a contaminação do meio ambiente por oocistos de 

Cryptosporidium spp. é pequeno, o que pode estar relacionado com o sistema de criação extensivo, 

concordando com as observações de Da Silva et al. (1990), no Município de Guaíba, Estado do Rio 

Grande do Sul.  

As condições higiênico-sanitárias, acumulação de fezes e fontes de água são considerados 

principais fatores de riscos na disseminação da doença, porém o mecanismo de transmissão também é 

influenciado pelo nível de contaminação do ambiente (CAUSAPÉ et al., 2002). 

 

4.4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

A ocorrência de oocistos de Cryptosporidium spp. em animais constitui a principal via de 

disseminação da criptosporidiose, sendo necessária à instalação de medidas higiênico-sanitárias para 

prevenir a infecção nos animais e no homem. 

Este é o primeiro relato deste coccídio acometendo espécie ovina no Município de Ibimirim, 

Estado de Pernambuco – Brasil. 
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5. FREQUÊNCIA DE ANTICORPOS ANTI-Toxoplasma gondii EM CAPRINOS 

E OVINOS PROCEDENTES DO MUNICÍPIO DE IBIMIRIM, SERTÃO DO 

MOXOTÓ, ESTADO DE PERNAMBUCO, BRASIL 
 

5.1. RESUMO: A toxoplasmose é uma zoonose de distribuição mundial, que acomete a maioria das 
espécies animais homeotérmicos incluindo o homem, sendo responsável por abortos, nascimento de 
animais debilitados, infertilidade, natimortos em ovinos, suínos e outros animais domésticos. Amostras 
séricas de 319 caprinos e 81 de ovinos foram avaliadas para presença de anticorpos IgG anti-
Toxoplasma gondii, através da reação de imunofluorescencia indireta, utilizando o ponto de corte de 
1:64.  Os resultados revelaram a freqüência de 57% (228/400) de amostras positivas, sendo 58,9% 
(188/319) em caprinos e 49,4% (40/81) em ovinos respectivamente. A freqüência de anticorpos anti-
Toxoplasma gondii foi influenciada com a idade dos animais (≤4 anos) tanto para caprinos quanto para 
ovinos. Os resultados obtidos demonstraram a ampla dispersão da toxoplasmose em pequenos 
ruminantes no Município estudado e que práticas higiênico-sanitárias e de manejo devem ser adotadas 
nas criações para prevenir a possível infecção da população humana devido ao consumo de leite de 
cabra não pasteurizado. 
 
Palavras chave: Coccídio, Pequenos ruminantes, Diagnóstico sorológico,  
 
 
PREVALENCE OF IgG ANTIBODIES ANTI- Toxoplasma gondii IN GOATS 

AND SHEEP FROM SERTÃO DO MOXOTÓ, PERNAMBUCO STATE, 

BRAZIL 

 
5.2. ABSTRACT: Toxoplasmosis is a world wide zoonotic which infect management practices should 
be adopted in these farms in order to prevent the infection most warm-blooded animals, including 
humans, being responsible by abortion, stillbirth, infertility and neonatal mortality in sheep, pigs and 
other domestic animals. Serum samples from 319 goats and 81 sheep were collected and examined to 
IgG antibodies anti- Toxoplasma gondii by indirect imunofluorescent antibody test using 1:64 as a cut 
off. The results showed the prevalence of 57% (228/400) positive samples, being 58.9% (188/319) and 
49.4% (40/81) in goats and sheep respectively. The antibody frequencies according to the age showed 
that the prevalence was influenced by the age (≤4 years old) of animals in both goats and sheep.  
Survey results demonstrate the wide range of toxoplasmosis in small ruminants in this County and 
hygienic management practices should be adopted in these farms in order to prevent the infection in 
humans by the consumption of unpasteurized milk.      
 
Key word: Coccidia, Small ruminants, Serologic, diagnostic 
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5.3. INTRODUÇÃO 

 

Em animais de produção a toxoplasmose pode causar prejuízos econômicos, notadamente em 

rebanhos de caprinos e ovinos (VAN DER PUIJE et al., 2000; NEGASH, et al., 2004, HOVE et al., 

2005), pela ocorrência de mortalidade neonatal e aborto (DUBEY e WELCOME 1988).  

O Toxoplasma gondii é um coccídeo intracelular que infecta a maioria das espécies animais 

homeotérmicos, inclusive o homem (DUBEY e BEATTIE, 1988), tendo importância médica e 

veterinária por apresentar nas diversas espécies manifestações cerebrais, oculares e reprodutivas 

(DUBEY e KIRKBRIDE, 1989; FREYRE et al., 1999; TENTER et al., 2000; SEVGILI et al., 2005).   

  Estudos epidemiológicos realizados em diferentes regiões do mundo, mostram taxas de 

prevalências variadas, demonstrando a dispersão da infecção por Toxoplasma gondii em diferentes 

espécies de animais (TENTER et al., 2000).  

 No Brasil, a toxoplasmose em pequenos ruminantes tem sido relatada nas regiões sul, sudeste e 

nordeste com índices que variaram de 9% a 92,4% para a espécie caprina e 18,8% a 55,1% no rebanho 

ovino (ARAÚJO et al., 1984, CHIARI et al. 1987, MACHADO e LIMA, 1987, SELLA et al., 1994, 

GARCIA et al., 1999, GONDIM et al., 1999, LANGONI et al., 1999, MAINARDI et al. 2000, 

FIGUEIREDO et al., 2001, da SILVA et al. 2003, MACIEL et al., 2004, FIGLIUOLO et al., 2004a, b; 

UZÊDA et al., 2004). 

 No estado de Pernambuco, da Silva et al. (2003) observaram a prevalência de 35,3% e 40,4% 

em rebanhos ovinos e caprinos procedentes do Agreste e Zona da Mata respectivamente. 

Objetivou-se no presente estudo estimar a soroprevalência da infecção natural pelo Toxoplasma 

gondii em rebanhos caprinos e ovinos provenientes de diferentes criatórios do Sertão de Moxotó, 

Estado de Pernambuco.   
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5.4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

5.4.1. Colheita de material  

   

Amostras sanguíneas provenientes de diferentes propriedades do Município de Ibimirim, sendo 

319 de caprinos e 81 de ovinos, foram obtidas através da venopunção da veia jugular diretamente em 

tubos do sistema vacutainer contendo gel6. O soro assim obtido foi acondicionado em tubos plásticos7 e 

estocado a temperatura de -20º C, até a realização dos testes sorológicos. A amostragem utilizada foi 

por conveniência não probabilística (COSTA NETO, 1977).  

Os rebanhos caprinos e ovinos eram formados por animais Sem Raça Definida (SRD) e todos 

eram submetidos ao sistema de criação extensiva.  

 

5.4.2 REAÇÃO DE IMUNOFLUORESCÊNCIA INDIRETA 

  

 Para a realização do teste sorológico, foi utilizado como antígeno taquizoítos da cepa “RH” de 

Toxoplasma gondii, mantido através de passagens sucessivas em camundongos albino suíço não 

isogênico, no Centro de Pesquisas Parasitológicas em Sanidade Animal (CPPAR) da Faculdade de 

Ciências Agrárias e Veterinárias – Campus de Jaboticabal, Universidade Estadual Paulista – UNESP, 

São Paulo.  

A reação de Imunofluorescencia Indireta (RIFI) foi realizada no CPPAR, segundo a metodologia 

descrita por Camargo (1964) e Camargo (1974), utilizando conjugado anti-IgG-caprino (Sigma 

Chemical, USA)8, anti-IgG-ovino (Sigma Chemical)9, e o ponte de corte  de 1:64 (OPEL et al., 1991; 

GARCIA et al., 1999). 

                                                           
6 Sistema BD Vacutainer com gel 
7 Microtubos propileno tipo eppendorf com volume de 1,5 mL 
8  Conjugado IgG anti-caprino (Sigma Chemical) USA 
9 Conjugado IgG anti-ovino (Sigma Chemical) USA 



 91
5.4.3. ANALISE ESTATISTICA 

 

Para a realização da analise dos dados, foi utilizada a estatística descritiva, alem do teste Qui-

quadrado (χ2) com o nível de significância de 5%para verificar a associação entre o número de animais 

sororreagentes e a idade e o sexo. 

 

5.5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O resultado do teste sorológico revelou 57% (228/400) de amostras positivas, sendo 58,9% 

(188/319) para caprinos e 49,4% (40/81) para ovinos.  

O porcentual de soropositividade aqui registrado em caprinos foi superior aos resultados 

observados por Araújo et al. (1984); Machado e Lima (1987); Vitor et al. (1991); Sella et al. (1994); 

Gondim et al. (1999); Mainardi et al. (2000); Figueiredo et al. (2001); da Silva et al. (2003); Maciel et 

al. (2004); Uzêda et al. (2004); Figlioulo et al. (2004b) que reportaram prevalência variando entre 9,1% 

a 40,4% nas regiões norte, nordeste, sudeste e sul.  

Contudo os resultados obtidos no presente estudo foram inferiores aqueles apresentados por 

Chiari et al. (1987) que registraram a prevalência de 64,8% de caprinos sororreagentes provenientes do 

Município de Belo Horizonte, Minas gerais. 

Com relação à espécie ovina, o resultado do teste sorológico foi superior aos reportados por 

Larson et al. (1980); Gondim et al. (1999); Da Silva et al. (2003) e Figlioulo et al. (2004a) em 

diferentes regiões do país e inferiores aqueles apresentados por Garcia et al. (1999) que observaram a 

prevalência de 51,8% em ovinos da zona rural do estado do Paraná e Langoni et al. (1999), que 

relataram  freqüência de 55,1% na região de Botucatu em São Paulo. 

Vale salientar  que a sensibilidade e especificidade dos diferentes testes sorológicos empregados 

(JOHNSON et al., 1989; LAPPIN e POWELL, 1991; CHIARI et al., 1987) particularmente a reação de 

Sabin-Feldman, o teste de Hemaglutinação Indireta (HAI), Hemaglutinação em Látex (LAT), reação de 

imunofluorescencia indireta (RIFI) e o teste de Imunoadsorção Enzimática (ELISA), além ponto de 

corte utilizado na detecção de animais sororreagentes, tempo de exposição ao agente e resposta 

individual devem ser responsáveis pelas diferenças observadas. 
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Por outro lado à presença de gatos domésticos foi relatada em 72,2% das propriedades 

visitadas, com a finalidade de controlar a população de roedores e 48% dos criadores ainda reportaram 

a presença de felinos silvestres. 

Segundo Jewell et al. (1972) e Dubey (1986) a principal via de eliminação e transmissão do 

Toxoplasma gondii tem sido realizado através das fezes de gatos domésticos ou qualquer outro animal 

da família Felidae. 

Contudo não foi possível associar a soroprevalência de Toxoplasma gondii e a presença de 

gatos domésticos ou silvestres. 

Quando se analisou a prevalência da infecção com relação à faixa etária (Tabelas 1, 2), foi 

verificado diferença estatisticamente significante para espécie caprina (p<0,01) e ovina (p>0,05) sendo 

a maior freqüência de sororreagentes observado em animais com idade superior a quatro anos.   

 

Tabela 1 – Freqüência Absoluta (FA) e Freqüência Relativa (FR) (%) de anticorpos IgG anti-

Toxoplasma gondii detectados por reação de imunofluorescencia indireta, em rebanhos caprinos do 

Município de Ibimirim, Estado de Pernambuco, de acordo com a faixa etária dos animais, 2005 

 

Positivas Negativas Total 
Faixa etária 

FA             FR (%) FA               FR (%) N                     (%) 

≤ 1 ano 33               38,4 53                 61,6 86                 27,0 

1 – 4 anos 69               52,3 63                 47,7 132               41,4 

> 4 anos 86               85,2 15                 14,8 101               31,6 

Total 188             58,9 131               41,1 319             100,0 

               χ2 = 46,15                                                                                               p<0,01 
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Tabela 2 – Freqüência Absoluta (FA) e Freqüência Relativa (FR) (%) de anticorpos IgG anti-

Toxoplasma gondii detectados  por reação de imunofluorescencia indireta  em rebanhos ovinos do 

Município de Ibimirim, Estado de Pernambuco, de acordo com a faixa etária dos animais, 2005 

Positivas Negativas Total 
Faixa etária 

FA             FR (%) FA               FR (%)    N                   (%) 

≤ 1 ano 4               33,3 8                 66,7 12                 14,8 

1 – 4 anos 23               46,9 26                 53,1 49                  60,5 

> 4 anos 13               65,0 7                 35,0 20                  24,7 

Total 40             49,4 41               50,0 81               100,0 

χ2 = 3,31                                                                                               p<0,05 

 

A razão para os resultados aqui obtidos com relação a variável idade e positividade pode ser 

devido a maior quantidade de animais adultos expostos ao ambiente contaminado por oocistos de 

Toxoplasma gondii, como sugere Sella et al. (1994) e Uzêda et al. (2004) asseguraram que a idade é um 

dos fatores que exerce influência sobre o porcentual da positividade de animais ao Toxoplasma gondii 

em função do maior contato dos animais com o ambiente. 

Com relação ao sexo (Tabela 3, 4), apesar da taxa de positividade ter sido superior em machos 

tanto na espécie caprina quanto ovina, não foi observado diferença estatisticamente significante 

(p>0,05).  

 

 

Tabela 3 - Freqüência Absoluta (FA) e Freqüência Relativa (FR) (%) de anticorpos IgG anti-

Toxoplasma gondii detectados  por reação de imunofluorescencia indireta em rebanhos caprinos do 

Município de Ibimirim, Estado de Pernambuco, de acordo com o sexo dos animais, 2005 

Machos Fêmeas Total 
Sexo 

FA              FR (%) FA             FR (%) N                    (%) 

Positivas 14                 63,6 174              58,6 188                 58,9 

Negativas 8                 36,4 123              41,4 131                 41,1 

Total 22               100,0 297            100,0 319                100,0 

χ2=0,22                                                                                                                      p>0,05 
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Tabela 4 - Freqüência Absoluta (FA) e Freqüência Relativa (FR) (%) de anticorpos IgG anti-

Toxoplasma gondii detectados  por reação de imunofluorescencia indireta em rebanhos ovinos do 

Município de Ibimirim, Estado de Pernambuco, de acordo com o sexo dos animais, 2005 

 

Machos Fêmeas Total 
Sexo 

FA              FR (%) FA             FR (%) N                    (%) 

Positivas 8                 61,5 32              47,1 40                 40,0 

Negativas 5                38,5 36              52,9 41                 41,1 

Total 13               100,0 68            100,0 81                100,0 

      χ2 = 0,92                                                                                                                       p>0,05 

 

            

É provável que fatores ligados ao manejo higiênico-sanitário adotado nas propriedades visitadas 

sejam responsáveis por estes resultados.  
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5.6. CONCLUSÕES 

 

Os resultados observados no presente estudo demonstram que o Toxoplasma gondii está 

amplamente disseminado entre rebanhos de caprinos e ovinos, necessitando a implantação de medidas 

higiênico-sanitárias na cadeia produtiva visando minimizar os problemas decorrentes da infecção.  

A alta taxa de infecção por Toxoplasma gondii nos rebanhos de caprinos e ovinos constitui uma 

preocupação em relação à saúde pública, em função do consumo de leite de cabra in natura no 

Município. 
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6. LEVANTAMENTO SOROEPIDEMIOLÓGICO DE ANTICORPOS ANTI-

Neospora caninum EM REBANHOS CAPRINOS E OVINOS PROVENIENTES 

DO MUNICIPIO DE IBIMIRIM, SERTÃO DE MOXOTÓ PERNAMBUCO, 

BRASIL 

 
 
6.1. RESUMO: A infecção por Neospora caninum atualmente é considerada a maior causa de aborto 
em bovinos e mortalidade neonatal em caprinos e ovinos. Foi realizado levantamento 
soroepidemiológico de anticorpos anti-Neospora caninum em caprinos e ovinos proveniente do 
Município de Ibimirim. O resultado da Reação da Imunofluorescencia indireta demonstrou que 34,3% 
(137/400) dos animais foram sororreagentes, sendo 26,6% (85/319) em caprinos e 64,2% (52/81) em 
ovinos. Com relação à idade, foi observada uma diferença estatisticamente significante somente em 
caprinos (p<0,01). Este resultado mostra que os pequenos ruminantes do referido Município foram 
expostos à infecção por este coccídio. 

 
Palavras chave: Coccidiose, pequenos ruminantes, sorologia. 
 
 
 
 
 

SEROLOGICAL SURVEY OF Neospora caninum IN SMALL RUMINANTS 

LIVESTOCK FROM IBIMIRIM COUNTY, SERTAO DO MOXOTO, 

PERNAMBUCO STATE, BRAZIL  
 
6.2. ABSTRACT: Neospora caninum infection is now considered a major cause of bovine abortion 
and also neonatal mortality was reported in goats and sheep. A serological survey for antibodies against 
Neospora caninum in goats and sheep from Ibimirim County was carried out.  The results of indirect 
imunofluorescent antibody test showed 34.3% (137/400) of positive animals, being 26.6% (85/319) in 
goats and 64.2% (52/81) in sheep.  Serologic reactivity was associated with age only in goats (p<0, 01). 
These results indicate the exposure of small ruminants living in the study area to these coccidia.  

 
Key words: Coccidiosis,  small ruminants, serology 
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6.3. INTRODUÇÃO 

 
 

A neosporose é uma doença de distribuição cosmopolita que acomete animais de produção e de 

companhia (BARR et al., 1992; DUBEY et al., 1996 a,b), sendo sua infecção associada a distúrbios 

neuromusculares e reprodutivos, particularmente em bovinos, caprinos, ovinos e caninos (DUBEY e 

LINDSAY, 1990; DUBEY et al., 1990; LINDSAY et al., 1995; DUBEY et al., 1999a,b; JOLLEY et 

al., 1999; CORBELLINI et al., 2001; HELMICK et al., 2002; DUBEY, 2003; ELENI et al., 2004).    

Estudos epidemiológicos realizados em várias regiões geográficas indicam taxas de 

prevalências variadas nas diversas espécies animais, sendo a transmissão vertical considerada como a 

principal forma de transmissão (DUBEY, 1999; DUBEY, 2003; MOORE, 2005).  

 Informações sobre a infecção por Neospora caninum em pequenos ruminantes no Brasil, ainda 

são escassas. Os resultados sorológicos disponíveis indicam taxas de prevalências variando de 9,2% a 

29% (FIGLIUOLO et al., 2004a, b; AGUIAR et al., 2004; ROMANELLI, et al., 2007). 

Objetivou-se pelo presente trabalho determinar a freqüência de anticorpos anti-Neospora 

caninum em rebanhos de caprinos e ovinos de propriedades rurais no Município de Ibimirim, Sertão de 

Moxotó, Estado de Pernambuco, Brasil.  

  

 

6.4. MATERIAL E MÉTODOS  

 

Foram utilizadas 400 amostras sanguíneas de caprinos e ovinos Sem Raça Definida 

pertencentes a vários criatórios do Município de Ibimirim, com práticas de manejo do sistema 

extensivo. Por conveniência não probabilística (Costa Neto, 1977), em cada propriedade tomou-se uma 

amostragem de 10% das fêmeas adultas, exceto os reprodutores e os animais jovens na faixa etária 

menores de um ano, que por serem em menor quantidade foram todos considerados. 

Durante a colheita os proprietários foram entrevistados para obtenção de dados referentes ao 

sexo, raça, idade, manejo, tipo de exploração e ocorrência de problemas reprodutivos. Na 

impossibilidade de informar a idade dos animais foi estimada através do exame da arcada dentária.  
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Foram colhidos cerca de 5 mL de sangue de cada animal através da venopunção da veia 

jugular diretamente em tubos do sistema vacutainer contendo gel10. Posteriormente os tubos foram 

centrifugados a 3000g por 10 minutos para a obtenção do soro sem sedimento, o soro obtido foi 

aliquotado em tubos plásticos11 e estocado a temperatura de -20ºC até a realização dos exames 

sorológicos. 

 

  6.4.1. EXAME SOROLÓGICO  

 

Foi realizada a reação de imunofluorescencia indireta para detecção da presença de anticorpos 

anti-Neospora caninum, segundo a técnica descrita por Conrad et al. (1993); Barr et al. (1995), 

utilizando-se conjugado anti-IgG-caprino12, anti-IgG-ovino13 com ponto de corte de 1:50 de acordo 

com Dubey e Lindsay (1996).  

  As lâminas de vidro contendo 12 poços de 4 mm cada e revestidas com teflon14 já sensibilizadas 

com antígeno de Neospora caninum e mantidas em temperatura -20°C, foram adquiridas no 

Laboratório de Patologia Veterinária, da Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias - Campus de 

Jaboticabal, Universidade Estadual Paulista - UNESP.  

 A leitura foi realizada sob microscopia de fluorescência15 na objetiva 40x, seguindo a 

interpretação de Paré et al. (1995).  

 

 6.4.2. ANALISE ESTATÍSTICA  

Para a realização da analise dos dados, foi utilizada a estatística descritiva, alem do teste Qui-

quadrado (χ2) com o nível de significância de 5% para verificar a associação entre o número de animais 

sororreagentes e a idade e o sexo. 

 

                                                           
10 Sistema BD Vacutainer com gel 
11 Microtubos propileno tipo eppendorf com volume de 1,5mL 
12 Conjugado IgG anti-caprino , Sigma Chemical, USA 
13 Conjugado IgG anti-ovino, Sigma Chemical, USA 
14 Laminas de vidro, Celline USA 
15 Microscópio de fluorescência marca Olympus BX 41 
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6.5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

  O resultado dos exames sorológicos revelou que 34,3% (137/400) dos animais foram 

sororreagentes para Neospora caninum, sendo 26,6% (85/319) para caprinos e 64,2% (52/81) para 

ovinos (Tabelas 1, 2).   

Os resultados aqui encontrados foram superiores aqueles observados por Aguiar et al. (2004); 

Figliuolo et al. (2004a) que registraram a prevalência de 29,0% e 9,2% em rebanhos ovinos 

provenientes de Rondônia e São Paulo respectivamente. 

Com relação à espécie caprina os dados aqui observados foram superiores aqueles registrados 

por Figliuolo et al. (2004b) que determinaram à prevalência de 6,4% no Estado de São Paulo.  

Segundo Dubey (2003), poucas pesquisas envolvendo a prevalência a infecção em pequenos 

ruminantes tem sido conduzidas. Contudo a razão para maior prevalência da infecção em ovinos pode 

estar relacionada à maior susceptibilidade desta espécie a infecção (DUBEY e LINDSAY, 1996). 

Vale salientar que os animais sororreagentes não apresentavam sinais clínicos sugestivos de 

neosporose.  Dubey e Lindsay (1996) asseguram que os caprinos adultos inoculados com Neospora 

caninum, desenvolve infecção, mas não desenvolvem doença clínica, sendo factível observar apenas a 

presença de anticorpos protetores.   

 

Tabela 1 – Freqüência Absoluta (FA) e Freqüência Relativa (FR) (%) de anticorpos IgG anti-Neospora 

caninum detectados pela reação de imunofluorescencia indireta, em rebanhos caprinos do Município de 

Ibimirim, Estado de Pernambuco, de acordo com o sexo dos animais, 2005 

Machos Fêmeas Total 
Sexo 

FA             FR (%) FA               FR (%) N                    (%) 

Positivas 4                  18,2 81                   27,3 85                    26,6 

Negativas 18                81,8 216                 72,7 234                  73,4 

Total 22              100,0 297               100,0 319                100,0 

           χ2=0,87                                                                                                                       p>0,05   
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Tabela 2 – Freqüência Absoluta (FA) e Freqüência Relativa (FR) (%) de anticorpos IgG anti-

Neospora caninum detectados pela reação de imunofluorescencia indireta, em rebanhos ovinos do 

Município de Ibimirim, Estado de Pernambuco, de acordo com o sexo dos animais, 2005 

 

Machos Fêmeas Total 
Sexo 

FA             FR (%) FA               FR (%) N                    (%) 

Positivas 6                 46,2 46                  67,7 52                   64,2 

Negativas 7                53,8 22                 32,3 29                  35,8 

Total 13              100,0 68               100,0 81                100,0 

           χ2=2,19                                                                                                                       p>0,05 

  

Apesar da maior porcentagem de positividade ter sido verificada nas fêmeas, não foi observada 

diferença estatisticamente significante com relação ao sexo e a positividade dos rebanhos (Tabelas 1, 

2).   

 

Fatores como gestação, lactação, e ciclo estral que geralmente cursam com imunodepressão 

podem ser responsáveis pela maior freqüência de infecção nas fêmeas. 

Com relação à faixa etária, diferença estatisticamente significante (p<0,01) foi observada entre 

os animais com idade mais elevada na espécie caprina (Tabela 3). Contudo a mesma a tendência foi 

observada na espécie ovina, sem, entretanto observar diferença estatisticamente significante (p<0,05) 

(Tabela 4). 
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Tabela 3 – Freqüência Absoluta (FA) e Freqüência Relativa (FR) (%) de anticorpos IgG anti-

Neospora caninum detectados pela reação de imunofluorescencia indireta nos rebanhos de caprinos do 

Município de Ibimirim, Estado de Pernambuco, de acordo com a faixa etária, 2005 

 

Positivas Negativas Total 
Faixa etária 

FA                FR (%) FA                 FR (%) N                    (%) 

≤ 1 ano 17                 19,8 69               80,2 86                 27,0 

1 – 4 anos 28                 21,2 104             78,8 132               41,4 

> 4 anos 40                 39,6 61               60,4 101                31,6 

Total 85                 26,6 234             73,4 319              100,0 

               χ2=12,82                                                                                                                 p<0,01 

 

Tabela 4 – Freqüência Absoluta (FA) e Freqüência Relativa (FR) (%) de anticorpos IgG anti-Neospora 

caninum detectados pela reação de imunofluorescencia indireta nos rebanhos de ovinos do Município 

de Ibimirim, Estado de Pernambuco, de acordo a faixa etária, 2005  

 

Positivas Negativas Total 
Faixa etária 

FA                FR (%) FA                 FR (%) N                    (%) 

≤ 1 ano 5                 41,7 7               58,3 12                 14,8 

1 – 4 anos 31                 63,3 18             36,7 49                 60,5 

> 4 anos 16                 80,0 4              20,0 20                24,7 

Total 52                 64,2 29            35,8 81              100,0 

               χ2=4,83                                                                                                                 p<0,05 

  

 É provável que o tempo de permanência dos animais nos rebanhos caprinos e ovinos exerça um 

papel importante na soropositvidade dos animais, tendo em vista o tipo de exploração e os fatores de 

manejo envolvidos. 

Por outro lado 81,3% dos proprietários e /ou gerentes afirmaram possuírem cães nas 

propriedades, o que facilita a contaminação das pastagens pelos oocistos eliminados juntamente com as 

fezes dos cães e que os animais se infectam ao consumir alimentos e água contaminados. 
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6.6. CONCLUSÃO  

 

As freqüências encontradas na presente pesquisa demonstram a disseminação do agente da 

neosporose no Município estudado, mesmo sem sinais clínicos da doença. 
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7. CONCLUSÕES GERAIS 
 
 

• Em função da freqüência  de oocistos de gênero Eimeria, observada no presente estudo, 

particularmente  Eimeria arloingi, E. ninakohlyakimovae em caprinos e  Eimeria ahsata  

e  E. crandallis em ovinos , medidas higiênico-sanitários devem ser realizadas para 

minimizar os efeitos produzidos por estes coccídios. 

 

• A ocorrência de oocistos de Cryptosporidium spp. em animais constitui a principal via 

de disseminação da criptosporidiose, sendo necessária à instalação de medidas 

higiênico-sanitárias para prevenir a infecção nos animais e no homem. 

 

• Este foi o primeiro relato deste coccídio acometendo espécie ovina no município de 

Ibimirim, Estado de Pernambuco – Brasil. 

  

• Os resultados observados no presente estudo demonstram que o Toxoplasma gondii está 

amplamente distribuída entre rebanhos de caprinos e ovinos, necessitando a implantação 

de medidas higiênico-sanitárias na cadeia produtiva visando minimizar os problemas 

decorrentes da infecção.  

 

• A alta taxa de infecção por Toxoplasma gondii nos rebanhos de caprinos e ovinos 

constitui uma preocupação em relação à saúde pública, em função do consumo de leite 

cabra in natura no Município. 

 

• As prevalências encontradas na presente pesquisa demonstram a disseminação do agente 

de neosporose no Município estudado, mesmo sem sinais clínicos da doença. 

 

  

 

 

 
 



 112
9. ANEXO  
 

Questionário Investigativo 
 
1. Identificação do proprietário                                       Data ------/ -----/ 2005 
 
Nome --------------------------------------------------------------------------------------------------  
 
Nome da propriedade ---------------------------------------- Área ---------------------   hectares  
 
2. Localização ----------------------------------------------------------------------------------------  
 
2.1. Município ----------------------------------------------------------------------------------------  
 

3. ASPECTOS PRODUTIVOS 

 A1. Tipo de exploração:         [   ] Leite    [   ] Corte   [   ] Mista    

A2. Sistema de criação:          [   ] Intensiva      [   ] Semi-intensiva [   ] Extensiva 

A3. Produção de leite:  Média --------- Litros         Carne --------------- Toneladas  

A4. Categorias Zootécnicas:  --------- Reprodutores  -------- Fêmeas Lactação 

-------- Fêmeas gestantes --------- Fêmeas vazias  ---------- Jovens ambos os sexos 

A5. Alimentação dos animais: [    ] Pasto verde [   ] Concentrado [   ] Feno 

A6. Raças: ------------------------------------------------------------------------------------  

 

4. OUTRAS ESPÉCIES: [   ] Bovina  [   ] Equina   [   ] Cães  [    ] Gatos  

Adquiriu animais [   ] Sim [    ] Não              Vende Leite: [    ] Sim  [   ]Não 

 

4. ASPECTOS HIGIÊNICO-SANITÁRIOS 

B1. Tem assistência veterinária:  [   ] Sim  [   ] Não  [   ] Raramente   

B2. Faz a  medicação anti-helmintica [    ] Sim    [   ] Não 

B3. Desinfecta umbigo dos recém-nascidos: [   ] Sim  [   ] Não  [   ] Não precisa  

 B4. Estado nutricional dos animais  [   ] Bom  [   ] Razoável  [   ] Ruim 

            B5. Usa gatos para controlar os ratos: [   ] Sim [   ] Não 

 B6.Topográfio do terreno:  [   ] Alagadiças  [   ] Não 

 B7. Fonte de água: [   ] Poço [   ] Açude [   ] Rio [   ] Lagoa [   ] Rede Pública 
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5. DISTÚRBIOS REPRODUTIVOS 

 C1. Cobertura: Monta natural [   ] Sim  [    ] Inseminação artificial 

 C1. Histórico de abortos: [    ] Sim  [    ] Não  [    ] Raramente 

 C2. Em caso de aborto: [    ] Inicio de prenhez  [    ] metade  [   ] Terço final                             

 C3.   Aspecto do feto abortado: [    ] Normal  [    ] Anormal 

 C4. Manuseio do feto: [    ] Com luvas  [    ] Sem luvas 

 C5. Destino das cabras abortadas:  [    ] Trataram  [    ] Matadouro 

 C6. Casos de retenção de placenta:  [    ] Sim  [    ] Não 

 C7. Presença de descarga vaginal:   [     ] Sim  [     ]Não 

 C8. Ocorrência de nascimentos de monstros [   ] Sim [   ] Não  

 C9. Ocorrência de nascimentos de animais fracos [   ] Sim [   ]Não  

 C10. Ocorrência de natimortos [    ] Sim  [   ] Não 

 

6. NÍVEL DE CONHECIMENTO DOS PRODUTORES  

D1. Tem contatos com outros criadores [   ] Sim  [   ] Não  

D2. Ouviu falar de doenças que causam abortos em caprinos [   ] Sim [    ] Não  

D3. Ouviu falar de toxoplasmose ou neosporose em animais [   ] Sim  [   ] Não 

D4. Ouviu falar de doenças que acomete os animais e humanos [   ] Sim  [    ] Não  

D5. Os trabalhadores fervem  leite  [   ] Sim [   ] Não  

 

 

 

 

Assinatura do proprietário ou Gerente ------------------------------------------------------------  

 

Assinatura do Inquiridor -----------------------------------------------------------------------------  

 

 
  
 


